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PROJETO DE LEI 121 /2004 

PROTOCOLO DE ENTRADA DO 
EXPEDIENTE LEGISLATIVO 
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"Considera de Utilidade Pública a 
Associação Pequeno Mundo" 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÂ DECRETA: 

Art. I o - É considerada de Utilidade Públicab a Associação Pequeno Mundo, entidade civil 
sem fins lucrativos, com sede na Rua Raimundo Bizama, 479 - Pe Andrade, CEP 60340-
310-FortaJeza-CE 

A r t 2o - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições 
normativas que a contranem 

Sala das Sessões da AssemWéia legislativa do Ceará, em 03 de Novembro 

w ocaimGNXM MOMOM. so? a o t e o n m s 

r n . W B J B I U T J I O Q ruc o o » TTTJTM 

CEP «0170 «00 rOftTALEZA C t A B A 

t — ^ i n » m w n g » J r H n p v / — M C L * > « r 



? 

ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARA 
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JUSTIFICATIVA 

A Associaçáo Pequeno Mundo é uma instituição filantrópica que atende 
cnanças e adolescentes em situação de exclusão social, oferecendo atividades 
educativas, culturais e de formação profissional O trabalho realizado é 
resultado da ação desenvolvida pelo Projeto Pequeno Mundo, através da 
Paróquia de São Pedro e São Paulo, desde 1987, nos bairros do Pe Andrade e 
Jardim Iracema, sendo que atualmente foi constituído em Associação Jurídica, 
atendendo hoje 86 (Oitenta e seis) jovens, entre cnanças e adolescentes, 
dentro da exigência de estarem regularmente matriculados em escolas 

Assim sendo, para que a Associação Pequeno mundo possa ampliar suas 
metas com programas sociais, necessita de mais recursos financeiros que 
podem ser obtidos com a realização de convénios Porém, para que tais 
convénios sejam firmados, a referida Associação necessita que seja declarada 
Utilidade Pública, pelo Poder Legislativo Estadual. 

Desta forma, tentando dar mais condições de vida aos moradores dos bairros 
Pe Andrade, Jardim Iracema e adjacências, apresentamos este Projeto no 
sentido de outorgar à Associação o Titulo de Utilidade Pública 
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PRU KII UR V MUNICIPAL l>K KOR I A L K / A 
SECRETARIA EXECUTIVA REGIONAL I I I 

DISTRITO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL PREFEITURA EVOCÊ 
l « J I t > 0 0 r c a M U A O 

ATESTADO DE FUNCIONAMENTO 

Atestamos que a entidade ASSOCIAÇÃO PEQUENO 
MUNDO, SEDE Á RUA RAIMUNDO BIZARRIA, N 0 479 - BAIRRO 
PADRE ANDRADE - CEP 60340-310 - FORTALEZA -CE - CNPJ: 
05.826.013/0001-38 de acordo com a Lei Federal n" 8 742 de 07 12 93, no 
scu artigo 9o, parágrafo úmco, com o uso de suas competências expressas na 
Lci Municipal n 0 8 4 04 de 24 12 99 no seu artigo, 5o inciso IX, obedece aos 
cnténos de funcionamento estabelecidos para as instituições pnvadas e 
públicas sem Uns Inculivos, confonne resolução n0 003/2000 do CMAS -
Fortalc/a, publicado no DIOM dc 22/02/2000, que prestam servtços de 
Assistência Social a população no município de Foilaleza 

Piazo de validade: 20/07/2004 a 20/07/2005. 

A 

ftSã-SimòsAFerretra 
A^lotont í^cia l 

CnCSSW 1757 

Foilaleza, 20 de Julho de 2004 

Técnico Responsável pela Fiscali/açào 

Ĉ g 
Chefe do Distrito de Assistência Social - SER 

Av Jovita Feilosa 1264 - Parquelandia 
CEP 60455-41 I - Fortaleza- Ceara 

Fone 431-2^14 /Fax 433-6888 



/ -

ASSOCIAÇÃO PEQUENO MUNDO 
Rua Raimundo Bizama, 479 - Pe Andrade 
CEP- 60340-310' Fortaleza- CÈ-Foncr 28M267 
CNPJ 05 826013/0001-38 

Ofício 02/04 

i i 

Fortaleza, 02 de Abril de 2004 

Da Coordenadora Geral da Associação Pequeno Mundo 
Ao limo. Deputado Estadual Gomes Farias 
Assunto* solicitação de declaração de Utilidade Pública 

limo. Deputado. 

A Associação Pequeno Mundo é uma instituição filantrópica que atende crianças e 
adolescentes em situação de exclusão social oferecendo atividades educativas, culturais e 
de fonnação profissional. O trabalho realizado é resultado da ação desenvolvida pelo 
projeto Pequeno Mundo através da paróquia São Pedro e São Paulo desde 1987 nos bairros 
do Pe. Andrade e Jardim Iracema sendo que, atualmente foi constituído em associação 
jurídica, e hoje atende 86 cnanças e adolescentes que devem estar regularmente 
matnculados no ensino regular. 

Com o objetivo de providenciar a documentação legal da enudade e poder buscar ajuda 
junto a órgãos públicos e privados na perspectiva de melhorar o trabalho desenvolvido, 
solicitamos a Vossa Senhona o encaminhamento do pedido de declaração de Utilidade 
Pública da associação Pequeno Mundo. 

Valemo-nos da oportunidade para expressar nosso sentimento de respeito 

Atenciosamente. 

^SALU^X^OJÍ <U k u ^ (& QLOVIAA 
Maria Lucimar de Lima (lr Leônia) 

Coordenadora Geral 

limo. Sr 
Gomes Fanas 
Deputado Estadual do Ceará 
Assembléia Legislativa 
Nesta. 
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Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral Página 1 de 1 

Fedeml 

vante de 
i ^adástral 

Contribuinte, 
„ ' - V * 

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer drv$%6nda, providenae junto à 
8RFf f» . . r tua te .«aoo V M l # ' . 

/ V 

REPÚBQCA FEDERATIVA^pC>BRASIL 
* \ -

CADASI^p NACIONAL DA PESSO^JURÍDICA 
NÚUERO DG MSCRIÇAO' 

05^28^)11^001-38 
COMMtOVANTE DE INSCRIÇÃO %DE SITUAÇÃO 

CADASTRA 
DATA o e ABERTURA 

30/060003 

NOHE EMPRESARIAL 

ASSOCIAÇÃO PEQUENO MUNDO - ^A * ^ 
TlTULO OO ESTA BE LECUI EMTO (NOME OE FANT ASM) 

CÚOQO G DESCRIÇÃO DA ATTVIMDfL E C O H O H I C A PRMCIPAL 

91J9-6-00 • O u t r » atfvtdadw MsocUttva», n i o f yec f f l cadas artf<Wofmente 

CÓDOO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDCA 

399-0 -OUTRAS FORMAS DE ASSOCIAÇÃO 

LOGRADOURO 
RUA RlfMUNbÓ BCARRIA 

ZZ: 

NUUtRO 
479 

COMPLEMENTO 

ce> 
60.340410 

BMtrtoaj&mTo 
PAORE ANDRADE 

í uuNictno 
1 FORTALEZA 

UF 
CE 

SITUAÇAO CADASTRAL 

ATIVA 
OATA o* SITUAÇAO CADASTRAI 

U/06/2003 

SmiAÇAOEBPECWL OATA DA SITUAÇÃO ESPECM. 

Aprovado pela Instrução Normativa SRF n 0 200, de 13 de setembro de 2002 

Emrtxlo no dia 26/08/2003 às 14:11:37 (data e hora de Brasi Ba) 
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ASSOCIAÇÃO PEQUENO MUNDO 

ETIVO 

3o R P J DE PH 
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30 Jun 2003 -
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^ W t w A i t j J Í » ^ associação Pequeno Mundo - , e uma associação civi l de final idadesocial, sem 
lucrativos, apartidária, constituída por prazo indeterminado, situado na Rua Raimundo 

Bizarria, 479 - Pe Andrade - Fortaleza - Ce A sua missão é a ação preventiva junto a 
família, a Criança, ao Adolescente, visando a melhoria de suas vidas e ampliando seú 
espaço de cidadania | 

A r l . 2." - O obietivo da associação é contnbuir para 
çM 
f : 

a) desenvolvimento de programas de apoio Educacional que melhorem o nível de 
escolaridade > 

b) implementação de atmcfôcles culturais, esportivas e de lazer 

s 

c) realização de atividades junto a família que promovam a cidadania e meios de 
sustentabilidade 

d) o incentivo a formação profissional dos adolescentes numa perspectiva de criar 
npoilii imktdc n.i sociedade 

c) ist i imi ln .10 inib.ilho dc base dentro de uma linha comumtána desenvolvendo as 
potencialidades humanas como protagonista do processo formador para o exercício 
da cidadania c dos direitos humanos 

A i l. 3." - Açòes • serem desenvolvidas para atingir sua meta 

a) atividades educacionais que trabalhem as limitações escolares, incentivem o gosto 
pelos estudos e produzam a construção de saberes individuais e coletivos 

b) realização de passeios, excursões, gincanas, práticas esportivas, cursos de músicas, 
dança, teatro e capoeira 

c) visitas as famílias, encontros de formação pf os pais, realização de atividades 
voli.nl.is para jicra^ão de renda 

d) desenvolvimento de cursos dc informática, vassouraria, artes plásticas, bijuteria e 
outros 

e) oficina dc incentivo a auto-estima, vivência que estimule os valores humanos e 
cristãos seminários de formação com temas específicos 

da Silva 
ado 

OAB - CE 4728 
CPF * 320 574 633-20 



V, R P J DK TORTM.EZ 
p ^ ^ s t r o «lo : snoosw 
30 J im ?003 - PAGIMA i ' " 

Art. 4." - As atividades acima descntas podem ser realizadas por meios de 
parceria com a paróquia Santo Antônio de Pádua e associações a fins, vol 
convénios de cooperação tecnica e financeira com entidades públicas e pnvadas 
observado o disposto, no art 24 

CAPU ULO 11 

ASSOCIADO: DIREITO E DEVERES 

Art. 5.° - O quadro de associados compõe-se dos associados - plenos e associados 
contnbuintes Associado - pleno é todo associado aprovado pelo conselho O associado 
contnbumte é todo associado vinculado a associação através de ação voluntána ou 
contnbuição financeira individual O associado contnbuinte pode pleitear a admissão a 
categoria de associado pleno apos a demonstração de interesse e compromisso com a 
associação que deve ser avaliado e aprovado pelo conselho O associado pleno tem direitos 
adicionais, conforme consta o art 7 0 

Art. 6." - Sào deveres de qualquer associado 

a) cultivar a missão da entidade 

b) receber informativo das ações desenvolvidas pela associação 

c) desligar-se da associação por motivos própnos ou ser desligado pelo conselho 
quando sua conduta não corresponder aos objetivos proposto 

Art. 7." - São direitos do associado pleno ! 

a) participação c direito a voto nas assembleias gerais 

b) votar c scr votado, desde que fique comprovada sua responsabilidade com a 

associação 

c) requerer convocação de assembleia geral conforme art 11 

Art. 8." - São deveres dos associados - contribuintes 

a) promover o desenvolvimento da associação através de ajuda direta ou indireta 
b) COIKOIICI p.ir.i o fortalecimento da associação c cooperar para o cumpnmento dos 

objetivos previstos neste estatuto 

Art. 9. - Os associados não respondem de nenhuma forma, pelas obngações da associação 
ou por â ys praticados pordeus dingentes 

^ 

^ ^ 

^ ^ B ^ ^ 
^ ^ ^ B ^ ^ ^ ^ ^ 

A ^ ^ ^ ^ 
C E ^ ^ I 

^ ^ ^ ^ ^ ^ 1 

^ 



3o R P J DR PORTAr.FTfc-CS 
B M I « t r o "o : soonssn 
30 Jun 2003 - V M t W A ^ j f ^ , 

3 -
j AdK»#adu 

i a * 40^61 
/ %w CAPITULO l l l 

ORGANIZAÇÃO 

Art. 10. - Sào orgàos da Associação 

a) _ assembleia GeraJ 

b) coordenação executiva 

c) conselho de apoio 

d) conselho fiscal 

Asscmbleu GeraI 

A l i . - I I . A Assembleia geral c soberana nas suas resoluções desde que não contrane às 
leis vigentes a este lislaluio, sendo constituído pelos associados plenos Suas reuniões são 
ordmanas c extraordinárias 

a) a assembleia geral ordinàna se reúne uma vez por ano e é convocada pela 
coordenação executiva Sua função e deliberar sobre relatóno e programas de atividades 
da associação 

b) a .isscmblcia gci.il extraordinária ocorre sempre que for convocada pela Coordenação 
I \CLuii\a ou poi requerimento de pelo menos um terço (1/3) dos associados - plenos 
Nesses casos os debates e deliberações limita m-se estntamente a maténa da ordem do 
dia obieto da convocação ou requerimento O período ou requenmento deve deixar 
claras a finalidade da assembléia e definir precisamente a pauta da reunião 

c) a assembleia Geral, ordmána ou extraordmána é convocada por meio de carta, aos 
associados - plenos, com pelo menos 15 dias de antecedência 

/ 

d) em segunda convocação, a assembléia geral reahza-se na mesma data 30 (tnnta) 
minutos apos o horáno da pnmeira convocação com a presença de um terço (1/3) 
dos associados - plenos 

e) as decisões da assembleia geral são tomadas pela maiona dos presentes, salvo sobre 
a destituição de membros eleitos, a transformação ou dissolução da associação, as 
alterações em atos da Coordenação Executiva, quando as decisões são tomadas pela 
aprovação de dois terços (2/3) dos associados - plenos com direito a voto 

Art. 12. - Compete a Assembléia Geral 

a) aprovar o regnjaiqento do processo eleitoral. 

/ 43 
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b) eleger os membros da Coordenação executiva e do conselho fiscal, de acordo 
regulamento do processo eleitoral, 

c) destituir os membros, eleitos ou não, dos poderes sociais, desde que seja convocai 
para esse fim, 

d) deliberar sobre emendas ou modificações deste estatuto, desde que convocada 
essa finalidade 

e) opinar e aprovar qualquer reforma ou alteração do presente estatuto 

Parágrafo único-A Assembleia será presidida pelo coordenador geral No ca» 
impedimento deste a assembleia será presidida por outro membro da coorden* w>-
executiva previamente designada em suas reuniões ordinária. 

Art. IJ. - Compete ao presidente da assembleia dingir e manter a ordem dos trabalhos, 
decidir o empate das votações nominais, e proclamar as decisões do plenário 

Coordenação Executiva 

Art. 14. - A Coordenação Executiva é composta por um coordenador geral, por um 
tesoureiro c uni coordenador de ação social com mandato para 02 (dois) anos, sen<jlo 
permitido uma reeleição "! 

Parágrafo único - A Coordenação executiva reumu-se mensalmente com a presença da 
maioria de seus membros Qualquer um dos membros pode solicitar reuniões 
extraordinária, deixando clara em requenmento a finalidade da convocação 

Art. 15. - Competência da Coordenação Executiva 

a) traçar politicas e diretnzes de ação e zelar pela realizações de seus objetivos. 

b) aprovar o planejamento anual das atividades, o orçamento, a prestação de contas ç 
decidir sobre a filiação a instituições ou organizações 

c) fixar as regras para a realização das eleições dos membros da Coordenação 
Executiva c conselho fiscal, conforme estatuto 

. * 

1 
d) instaurar o processo eleitoral, definir a data, 

eleitoral 
y V V ' - . 

votação e formar a comissão 



e) interpretar este estatuto e resolver casos omissos 

0 aprovar a admissão de associados - plenos 

Art. 16. - Compete ao Coordenador geral 

3o R P J HF FORTAMp-rF 
p«gi»tTO Mo ; 50(j0330 

30 Jun'2003 - PAGIHJ 

X 
f"-" 

fo •Vj v 1 

a) representar a associação, em juízo ou fora dele, ativo e passivamente, em 
atos de sua vida interna e extema, 

b) fiscjli/ar a observância do presente estatuto e do regulamento interno. 

c) abnre mo\ imentar, em conjunto com o tesoureiro, contas bancánas, emitir cheques, 
requisitar talões de cheques, autorizar transferências de valores por quaisquer meiol, 
endossar cheques e ordens de pagamentos do pais e do extenor, para depósito em 
conta bancána da instituição 

d) executaras deliberações das assembleias. 

e) convocar c presidir as reuniões e as assembléias nos termos deste estatuto 

0 apresentar a assembleia o balanço anual e as conclusões do conselho fiscal 

g) gerenciar a entidade e supervisionar seus funcionários, instalações, equipamento^ b 
patrimônio 

h) prestar contas a Coordenação através de relatóno mensal, dos trabalhos efetuados e 
da gestão financeiras sob sua execução 

Art. 17. - Compete ao tesoureiro supervisionar os trabalhos de tesourana e os serviços 
contábeis, bem como remeter os relatónos financeiros anuais da instituição ao conselho 
fiscal e o cumprimento das obngações fiscais, trabalhistas e prevídenciánas a que estiver 
sujeita a instituição 

Art. 18. - Compete ao coordenador de ação social 

a) promover toda e qualquer atividade social, inclusive, anganação de benefícios para 
associação 

b) desenvolver articulações com a comunidade e entidade afins para promoção da; 
açòes da associação 

- J-YV^' 
ru^tyfítaidv da Silva 

Advoga;' 
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conselho de apoio 
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Art.19. - O conselho de apoio e formado por cmco (5) membros eleijj) n&zpsedíbléia 
para o mandato de dois (2) anos 

Art. 20. - Compete ao conselho de apoio 

a) zelar pelo prestigio da associaçáo sugerindo medidas que a resguardem 

b) Desenvolver atividades que promovam a divulgação e o fortalecimento da 
associação 

c) Participar dc reuniões quando convocadas pela coordenação executiva desde que, 
previamente comunicada a finalidade 

Conselho Fiscal 
/ 

Art. 21. - O conselho Fiscal é o órgão fiscalizador da associação e será composto de 3 
(trôs) memhros efetivos eleitos em assembleia geral, com mandato de um (1) ano, admitida 
a reeleição por um úmco período 

Ai i . 22. - Compete no conselho fiscal acompanhar, e fiscalizara execução orçamentária, as 
contas e o mo\ imento contábil da associação e emitir parecer que será submetido a 
coordenação 

Paiágiafo 1." - O conselho fiscal reune-se ordinanamente uma vez por semestre e, 
extraordinanamenle por deliberação própria ou quando convocada pela coordenação 

Parágrafo 2." - A.s deliberações do conselho fiscal deverão ser registradas na ata de suas 
reuniões 

Art. 23. - Os membros da coordenação executiva, conselho de apoio e do conselho fiscal 
jiàopercebem quaisquer remunerações direta ou indireta por prestações de serviços ou pelo 
exercício de cargo na coordenação ou no conselfíõ 1~ 

CAPITULO | \ 

PATRIMÔNIO. RENDIMENTO E SUA APLICAÇÁO. 

OAii. 24. - O patrimônio da associação será formado por doações de sócios beneméntos, 
patrocínios e parcenas firmadas e apoio financeiros fornecidos por diversas entidades e/ ou 
pessoas físicas e jurídicas 

Art. 25. - Os bens e-recuf$òs dfftoijbejação serão usados exclusivamente na realização de 
seus obietivos . .. * -w». >tV 
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CAPUULOV 
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éia g íra)por dec A t i . 26. - A decisão sobre a extinção da associação compete à asseíí 
majoritária dos associados -plenos e seu patnmômó será necessáftameète destinado a 
entidades sem fms lucrativos e declaradas de utilidade pública E competência da 
ííssemNera geral decidir sobre a destino do patnmõnio 

CAPITULO VI 

as* 
'-iSfi 

DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art . 27. - A alteração deste Estatuto somente poderá ser feito em assembléia geral, por voto 
de, no mínimo 2/3 (dois terços) dos associados plenos São vedadas alterações que venham 
a desvirtuar o carater assistencial e sem fins lucrativos da associação 

A i t . 28. - Os casos omissos serao decididos pela Coordenação a quem são conferidos 
poderes para interpretar este Estatuto 

Parági alo único: A Coordenação deverá providenciar a elaboração de regimento interno 
da entidade, submete-lo a aprovação da assembléia geral, utihzando-o como instrumento 
normativo na administração da associação 

Art. 29. - Este Estatuto devidamente assinado pelos representantes da associação entrará 
em vigor na data de seu registro 

TrOnel tfs Jnflpi 
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Mnnn Lucimar dc Lima (Ir Leônia) 
KG 941)03014027 CM 0^724255268 

Nacinrulidodc lírasilcim-St)ltcirii - QuaJificaçao Religiosa 

/, Fortaleza, 07 dejunho de 2003 
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Jose David Viana Atixandrc 
Rg 602528 CPI 11677583-53 
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SEMBLÉIA DE FUNDAÇAO E APROVAÇA 
'ÃO PEQUENO MUNDO 

• '^Z" 
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STATUTO 

7 de junho de 2003, às quinze horas e vinte minutos em sua sede provisón 
"Pt&wdBa a rua Raimundo Bizama n 0 479, no Bairro Padre Andrade, Fortaleza- Ceará, 

iniciou-se a assembléia para aprovação do estatuto, fundação da Associação Pequeno 
Mundo e eleição da primeira diretoria 

A assembleia contou com a presença de 31 pessoas que participaram ativamente do 
processo de transformação do Pequeno Mundo em Associação Pequeno Mundo, entre eles 
Padre Sílvio Alfredo Batista Metozo, representando a Paróquia Santo Antonio de Pádua. 
Naquele momento foi eleita a Sra Mana das Graças Marques para presidiraassembléia e 
Mana Lúcia Simão Pereira para secretána 

Dando continuidade a Presidente da assembléia desenvolveu a dinâmica da ciranda do 
abraço como expressão do entrosamento dos presentes e manifestação do compromisso 
com a associação que estava nascendo 

No segundo momento a Presidente da assembléia apresentou como pauta , a fundação da 
Associação Pequeno Mundo e como pontos da pauta a aprovação do estatuto e eleição e 
posse da pnmeira diretona Ao tomar conhecimento da pauta, os presentes decidiram que 
cada capitulo ao ser lido pela Presidente sena submetido á aprovação Após a distribuição 
entre a plenária de alguns exemplares do estatuto, foi avisado que a aprovação se dana 
através da palavra "sinTe a elevação da mão direita. Para melhor compreensão a 
Presidente fez a leitura da composição do estatuto O estatuto da Associação Pequeno 
Mundo e composto de seis capítulos I- Missão e objetivo. I I -Associados Direitos e 
deveres l l l - Organização IV-Patrimônio,rendimento e suas aplicações V- Extmção VI-
Consideraçôes finais No final da leitura do último capítulo, foi declarado e aprovado por 
unanimidade o estatuto da Associação Pequeno Mundo , 

Para dar encaminhamento a assembléia, a Sra Mana das graças convocou a plenána 
àTdécidir como se dana-a escolha da pnmeira diretona A mesma decidiu qué os membros 
da assembleia indicariam os nomes para os cargos a serem eleitos, e os indicados 
colocariam suas obt eções em assumir ou não a função Após a indicação dos nomes e a 
disponibilidades dos indicados, iniciou-se a eleição A Presidente em exercício apresentou 
os nomes a serem votados e a plenána logo acatou e aprovou Para Coordenação Executiva 
foram eleitos Mana Lucimar de Lima ( Ir Leônia), José David Viana Alixandre e 
Antoma l umce Alves Azevedo A eleição foi conduzida pela Presidente que oficializou os 
votos da assembleia com a elevação da mão direita Por unanimidade os presentes elegeram 
a Coordenação Executiva da Associação Pequeno Mundo para um mandato de dois anos , 
ficando assim constituída Coordenadora Geral Mana Lucimar de Lima (Ir. Leônia) , 
brasileira RG 94003014027 CPF 03724255268 Tesoureiro Josó David Viana 
Alixandre, brasileiro RG 602528 CPF 11677583 Coordenadora de ação social Antoma 
Eunice Alves Azevedo , brasileira RG 94002426860 CPF 75546060778 Após a eleição 
a Presidente da assembleia deu posse a Coordenação Executiva que foi aclamada com 
muitas palmas 

Dando prosseguimento a atividade iniciou-se a eleição do Conselho de Apoio 
seguindo o mesmo procedimento para indicações de nomes Com a aprovaç&o em massa 

OAI-CE 47?» 
CPF * 220 
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da assembleia, o Conselho de Apoio ficou reprê  ;ntado\por Albaneide Almeida Ol 
brasileira RG 97002264253 CPF 245 997783-20 Raimunda Cavalcante Matos.bras 
RG 2001010498108 CPF 31033059315 Mana Eliete de Araújo , brasileira RG 251246 
CPF 023804393-20 Mana da Conceição Barbosa Sá , brasileira RG 681920 CPFj 
061021233-87 Pe Silvio Alfredo Batista Metozo, brasileiro RG 1322810-87 CP 
391439023-91 

Eleito o Conselho de Apoio , a assembléta elegeu o Conselho Fiscal utilizando os 
mesmos cnténos A assembleia de comum acordo com o estatuto elegeu por unanimidade 
e para um mandato de um ano o Conselho Fiscal que ficou representado por João Batista 
Mariano, brasileiro RG 2000010148036 CPF 031509703-20 Roberto Nunes da Costa, 
brasileiro RG 92003024930 CPF 102394464320 Mana Insmar Pontes Viana, brasileira 
RG 96010034760 CPF 232456463-72 Concluído o processo elettoral para o Conselho 
Fiscal e de Apoio, a Presidente da assembléia deu posse aos eleitos que foram aclamados 
com bastantes palmas 
Em seguida a Coordenadora Geral eleita. Mana Lucimar de Lima ( Ir Leônia), foi 
convidada a fazer uso da palavra para fazer suas considerações à plenána Em seu 
discurso Ir Lcòma como é chamada cannhosamente pelo nome religioso, agradeceu a 
colaboração c o carinho de todos que colaboraram para que, pudéssemos dar um passo tão 
importante para a família Pequeno Mundo, que foi a Associação Pequeno Mundo 
Emocionada ela renovou o compromisso com sua missão e falou de sua alegna ao saber 
que os presentes a assembléia amam de verdade o Pequeno Mundo 

Não havendo mais nada a acrescentar , eu Secretána em exercício Mana Lúcia Simão 
Pereira, lavrei a presente ata que após lida e aprovada será assinada pelos presentes 

.JS« 
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Fortaleza, 07 dc iunho de 2003 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE FORTALEZA 

EXTRATO 

Natureza do Ato: 
Estatuto da Criação da Associação Pequeno Mundo -
situado na Rua Raimundo Bizarria, 479 - Padre 
Andrade - Fortaleza -Ceará. 

Constituição: 
A Associação Pequeno Mundo é uma associação civil de 
finalidade social, sem fins lucrativos, apartidária, 
constituída por prazo indeterminado, que a missão é a 
ação preventiva junto a família, a Criança, ao 
Adolescente, visando a melhoria de suas vidas e 
ampliando seu espaço de cidadania. 

Objeto: 
Contribuir para o desenvolvimento de Programas de 
apoio educacional que melhorem o nível de 
escolaridade, implementação de atividades culturais, 
esportivas e lazer, realização junto a família que 
promovam a cidadania e os meios de sustentabilidade, 
incentivo a formação profissional dos adolescentes 
numa perspectiva de criar oportunidade na soaedade e 
estímulo ao trabalho de base, dentro de uma linha 
comunitária, desenvolvendo a potencialidade humana 
como protagonista do processo formador para o 
exercício da cidadania e dos direitos humanos 

Missão: 

Data: 

Ação preventiva junto a família, a criança, ao 
adolescente, visando a melhoria de suas vidas e 
ampliando seu espaço de cidadania. 

Fortaleza, 07 dejunho de 2003. 

Assinam; 
Maria Lucimar de Lima - COORDENADORA GERAL -
José David Viana Alexandre - TESOUREIRO - Antônia 
Eunice Alves Azevedo - COORDENADORA DE AÇÃO 
SOCIAL - Geraldo Ataídes da Silva - ADVOGADO. 



Eu, Antônio de Assis da Silva, brasileiro, portador do RG. 98002141303 e CPF 
582730264-34, residente a ma Alberto Ferreira, N 0 230, na qualidade de pároco da 
Paróquia Santo Antônio de Pádua, atesto para os devidos fins, para fazer prova junto à 
Assembléia Legislativa do Estado do Ceará, no processo de Utilidade Pública Estadual, que 
a coordenação executiva da Associação Pequeno Mundo, situada à rua Raimundo Bizama, 
479, bairro Pe Andrade, formada por Mana Lucunar de Lima, brasileira, RG 
94003014027 e CPF 03724255268, José David Viana, brasileiro, RG 602528 e CPF 
11677583 e Antônia Eunice Alves Azevedo, RG 94002426860 e CPF 75546060778 e seu 
conselho fiscal composto por João Batista Mariano, brasileiro, RG 2000010148036 e CPF 
071509703-20, Roberto Nunes da Costa, brasdeiro, RG 92003024930 e CPF 
102394464320 e Mana Insmar Pontes Viana, brasileira, RG. 96010034760 e CPF 
232456463-72 são portadores de ilibada conduta e idoneidade moral 

Fortaleza, 23 de maio de 2004 
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Antônio Assis da Sitva 
Pároco da Paróquia Santo Antônio de Pádua 
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DECLARAÇÃO 

Declaro para os devidos fins, para fazer prova junto á Assembleia 
Legislativa do Estado do Ceará, no processo de solicitação de Utilidade Pública 
Estadual̂  que o relatório de atividades e o balanço anual de 2003 da Associação 
Pequeno iMundo, foram afixados no Quadro Geral da Associação Pequeno 
Mundo, afim de que todos possam ter ciência dos trabalhos desenvolvidos por 
esta organização não governamental, conforme preceitua o § 2 o da Lei Estadual 
N 0 12.554, de 27 de dezembro de 1995 e publicada no Diário Oficial do Estado 
no dia 06 de fevereiro de 1996. 

Fortaleza, 28 de maio dc 2004. 
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ASSOCIAÇÃO PEQUENO MUNDO 
Rua Raimundo Bizama, 749 - Pe Andrade 
Cep 60 340-310 Fone 286^267 
CNPJ 05 826 013/0001-38 

AMCíaçâo- Pequem MiAiS-'L fT 
CNPJ: 05.826.01 3 /00(HÍ3K ' 

R. Rwwxto Soimi, 47S. s*™ Pô A, ^ 
_C£? MMMQ-Fywti» Cí*/ \ 

F O N E : 286.4267" 

DECLARAÇÃO 

Declaro para os devidos fíns, para fazer prova junto à Assembléia 
Legislativa do Estado do Ceará, que a Associação Pequeno Mundo, nâo recebe subvenções 

Fortaleza, 12 de maio de 2004 
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Maria Lucimar de Luna (lr Leônia) 

Coordenadora 
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ASSOCIAÇÃO PEQUENO MUNDO 
RUA RAIMUNDO BIZARRIA, 479 
PADRE ANDRADE-FORTALEZA Ce 
Fone: 286 42.67 

AMúaçâ&PtquMvM^ 

ffli^Wi-3 

p&sr%4%7 

DESPESAS' 

1. ADMINISTRAÇÃO GERAL 

Alimentação 
Gás 
Esgoto 
Luz 
Telefone 
Segurança Eletrônica 
Transporte 
Material de limpeza 
Matenal de expediente 
Cartório xerox e documento da Associação 
Encontros de formação para os monitores .. 
Blusas para as crianças 
Matenal para Artes 
Material para vassourana 
Correio 
Festas* idosos, mães e cnanças 
Filme 
Manutenção computadores 

TOTAL 

15.500,00 
. 892,50 

189,56 
1.246,32 

892,45 
. 1.471,16 

574,00 
102,10 
368,00 
227,00 
312,00 
604,00 

. 389,94 
. 1.344,00 

140,00 
261,00 
227,38 
254,38 

.24 995,79 

2. DESPESA COM PESSOAL 

Monitores 

3 DESPESA PATRIMONIAL 

Conservação do prédio 

Compra de" teclado 
Pirográfo 

9.260,00 

2 380,00 

350,00 
160,00 

T O T A L . . .37 305,69 



ASSOCIAÇÃO PEQUENO MUNDO 
RUA RAIMUNDO BIZARRIA, 479 
PADRE ANDRADE - FORTALEZA Ce 
FONE: 286.42.67 

Auocfaçâo-Pequem H 

s t r 
RECEITA 

1. ADMINISTRAÇÃO 

Saldo de 2002 
Sr. Alfredo (Alemão) 
Irs .Missionárias da Imac. Conceição 
Padre Jaime 
Igreja Padre Andrade 
Padrinhos do Pequeno Mundo 
Doação em géneros alimentícios .... 
Venda de Artesanato 

4.933,90 
4.211,22 
6 596,54 
6 000,00 
3 200,00 
3 953,00 
9.109,08 

402,00 

TOTAL 38.405,74 

Saldo no Banco do Brasil 
Saldo atual do caixa 

500,00 
600,05 

Fortaleza, dezembro de 2003 
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Mana Lucimar de Lima 

wirfíiço o($) hmUç/íàM/Zb*,™ 
y i & u * / A i f í ^ * » ' — 
Oz-yv^g^ / Dou fã 



ASSOCIAÇÃO PEQUENO MUNDO 
Rua Raimundo Bizama,479 - Pe Andrade 
CNPJ 05 826013/0001- 38 Fone 286-4267 

Relatório de atividades anual referente ao ano de 2003 
Mes Fevereiro 

AwmW&Pwp 
CNPJ: 05.826.013/1. . 
R.fUDUidoBwni.479 Bum Pt 

CEP-MWWM-Foatu-C*** _ 
FONE: 286.4267 

Data Atividades 
01/02 . Encontro com os monitores do projeto 
03 à 07/02 Semana de mtegração com as crianças e adolescentes do 

projeto 
07/02 Reunião com os pais para apresentação do funcionamento do 

projeto, dificuldades enfrentadas e, como deve ser a 
participação dos pais no apoio das atmdades 

10à28 /02 " Diagnóstico das limitações escolares das cnanças e 
adolescentes que apontou como pnncipais dificuldades a 
escnta correta e a leitura oral associada a interpretação das 
idéias do texto 

• Roda de capoeira e introdução a informática duas vezes por 
semana. 

• Oficinas de artesanato 
20/02 Avaliação e planejamento com os monitores 
25/02 Contato com o Banco do Brasil para um possível apoio às 

atividades desenvolvidas pelo Pequeno Mundo 

Mês. Março 
Data Atividades 

03 à 27/03 • Atividade de apoio escolar , 
- Roda de capoeira ( duas vezes por semana) 
• Informática ( duas vezes por semanas). 
• Oficinas de artesanato. 
• Festa de carnaval 

09/03 Entrega das camisetas do uniforme para as cnanças e 
adolescentes 

13/03 Visita do Elísio da Pastoral do Menor ao Pequeno Mundo 
14/03 Encontro de formação com os monitores importância do 

pianeiamento na atividade educativa 
28/03 Reunião mensal com os pais Tema importância da 

participação dos pais nas atividades do Proieto / 



AucxíaçâC'Pequeno-
CNPJ: O9.S26.013/Oe0l£38r. 
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31/03 Avaliação e pianeiamento com os monitores /L 

Mês Abnl 
Is l » / 
\ O j 

Data i Atmdades 
01 â 29/04 • Atividades regulares de apoio escolar 

• Roda de capoeira (duas vezes por semana) 
• ín ioi manca t. duas vezes por semana) 
• Oficinas de artesanato , 

07/04 Inclusão do Pequeno Mundo no programa Fome Zero do Pão de 
Açúcar 

05/04 Reunião com pessoas da paróquia que ajudam o pequeno 
Mundo para formação de uma equipe responsável de 
transformação do Projeto Pequeno Mundo em associação com 
personalidade jurídica como tentativa de encontrar saídas para 
os problemas enfrentados 

09/04 Novo contato junto ao banco do Brasil com o intuito de incluir 
o Pequeno Mundo em um dos programas sociais do BB. onde é 
levantado a necessidade de documentação própna para poder 
ter acesso aos programas oferecidos 

12/04 Reunião da equipe coordenadora do processo de transformação 
do Projeto em associação para encaminhar uma proposta de 
estatuto 

25/04 Festa de páscoa. 
26/04 Reunião de planejamento com os monitores pela manhã 
26/04 Reunião da equipe coordenadora para apresentação da proposta 

de estatuto e ampliação da equipe 
29/02 Aplicação de um questionáno-diagnóstico pelo Banco do Brasil 

sobre o trabalho desenvolvido pelo Pequeno Mundo e a 
definição de que, só é possível uma parceria com uma 
documentação própna 

30/04 Reunião mensal com os pais. Tema : O papel dos pais na 
onentação dos filhos. 

Mês Maio 
Data Atividades 1 

02/05 reunião com os monitores às 13 hs 
02/05 Atmdade cultural aberta a comunidade a partir das 15 horas 

com apresentação de paeode com o grupo de menores do 



03/05 

06/05 

07/05 

08 à 27/05 

3/05 

14/05 

15/05 

16/05 
20/05 
27/05 

\ 

Instituto São Miguel 

/CASV, 
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Estudo da proposta de estatuto pela equipe responsável 
f~r Q T I C f r t r m r * r * r í r \ A / \ D»"/-\« £>t/-\ a*** n o o n n í n n A A transformação do Projeto em associação ^ 
Visita da SEMACE ao projeto com palestra sobre os cuidados 
com o meio ambiente e oficina sobre reciclagem de papel 
Encontro de formação com os monitores, objetivos do Projeto, 
dificuldades na ação, dificuíoages aas cnanças e estratégias. 

Atividades regulares de apoio escolar 
Roda de capoeira (duas vezes por semana) 
Informática (duas vezes por semana) 
Oficinas de artesanato 

Visita dos alemães Pedro e Alfredo que ajudam o Pequeno 
mundo para acompanhar o trabalho desenvolvido 
Visita de monitoria do Banco 
instalações do Pequeno Mundo. 

do Brasil para conhecer as 

Visita do IBAMA Palestra sobre a importância da proteção dos 
animais e relato das ações desenvolvidas pelo IBAMA 
Festas das mães 
Visita do Pão de Açúcar e doação de alimentos 
Recebimento de doação de alimentos do Pâo de Açúcar. 

28/05 Palestra sobre resíduos sólidos e exibição de filme sobre 
reciclagem de matenal PET 

30/05 Homenagem aos idosos da comunidade Resgate das histónas 
dos idosos, bnncadeiras e músicas. Cada idoso presente recebeu 
uma lata de leite que foram doadas por amigos do Pequeno 
Mundo 

Mês Junho 
Data Atividades 

02/06 Avaliação e planejamento com os monitores. 
03/06 Reunião com os pais 
04 à 26/06 • Atividades regulares de apoio escolar 

• Roda de capoeira( duas vezes por semana) 
• Informática (duas vezes por semana ) 
• Oficina de artesanato 
• Recreação às sextas- feiras 

06/06 Atividade recreativa em parcena com a ONG ARCA quer 
promove o desenvolvimento pessoal e social através dos 
esportes e logos cooperativos 
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07/06 Assembléia de fundação da Associação Pequeno Mundo, umtç 
iniciativa de fortalecimento do trabalho desenvolvido desdèl 
1987 em forma de Projeto ligado a paróquia, que, como( 
associação, poderá buscar recursos e parcerias para o 
desenvolvimento das atividades. A assembleia contou com a 
presença de 32 pessoas que elegeram a pnmeira diretona. 

27/06 Festa junina e encerramento do semestre A festa foi animaoa 
com um forró pé de serra oferecido pelo Pão de Açúcar e por 
cantoras do maracatu Nação Iracema 

Mês Julho- FÉRIAS 

Mês . Agosto 

Data Atividades 
04/08 Pianeiamento com os monitores 
05 à 29/08 • Atividades regulares de apoio escolar 

• Roda de capoeira. (duas vezes por semana). 
• Informática ( duas vezes por semana) 
• Oficinas de artesanato 
• Recreação ( uma vez por semana) 

11/08 Homenagem aos pais 
19/08 Visita do Sr Alfredo, alemão e benfeitor das obras do Pequeno 

Mundo 
22/08 Reunião com os pais 
26/08 Visita de 60 cnanças e adolescentes da Associação Pequeno 1 

Mundo à casa do conto da biblioteca Pública. 
26/08 Curso de vassouras ecológicas para um grupo de pessoas da 

Associação 

Mês . Setembro 
Data Atividades 

01/09 Planejamento com os monitores 
02 à 25/09 • Atividades regulares de apoio escolar 

• Roda de capoeira ( duas vezes por semana) 
• Informática (duas vezes por semana) 
• Oficinas de artesanato 
• Recreação ( uma vez por semana) 

23/09 Aula-show de início do curso de teatro e dança 
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28/09 Feijoada de solidariedade à Associação Pequeno Mundo, com a 
participação da comumdade 

Mês. Outubro 
Data Atividades 

01/10 Visita do colégio São Vicente para entregar donativos 
arrecadados numa gincana reai iza aa peia colégio 

02/10 Planejamento com monitores 
03 à 30/10 • Atividades regulares de apoio escolar 

• Curso de teatro ( duas vezes por semana). 
• Curso de dança (duas vezes por semana) 
• Oficina de artesanato 
• Recreação (uma vez por semana) 

25/10 Visita missionária às famílias atendidas pela Associação. 
26/10 Apresentação cultural das crianças do Pequeno Mundo no 

encontro das pastorais da paróquia. 
31/10 Reunião com os pais 

Mês Novembro 
Data Atividades 

03/11 Planejamento com os monitores. 
04 à 27/11 • Atividades regulares de apoio escolar. 

• Curso de teatro ( duas vezes por semana). 
0 Curso de dança ( duas vezes por semana) 
• Oficina de artesanato. 
• Recreação (uma vez por semana). 

04/11 Recebimento de doação de bolacha e macarrão da fábrica 
Pel ágio Oliveira S/A. 

11/11 Reumão com os anjos da Ir. Dulce, no sentido de sensibilizar 
para algum tipo de colaboração para o Pequeno Mundo 

13/11 Com o apoio do artesão Geone do Rio Grande do Norte, 
implementação do trabalho reciclável à partir de garrafas 
plásticas 

14/11 Visita à fábnca da Coca-Cola com a participação de 40 
adolescentes 

21/11 Reunião com os pais 
21/11 Reunião da coordenação do Pequeno Mundo 
21/11 Atividade recreativa com a ONG ARCA. 
28/11 Reunião com os pais. 

1 — 
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data Atividades \ 

01/12 Planejamento com os monitores l 
02à 18/12 • Atividades regulares de apoio escolar. 

• Oficina de artesanato. 
• Recreação 

06/í 2 Visita e festa i raiem a promovidas peios anjos ae lr. Dulce. 
07/12 Apresentação de um grupo de crianças de Pacatuba que tocam 

flauta. 
10/12 Visita do jornalista Ivonildo do jornal "Diário do Nordeste" 

para fazer reportagem sobre o Pequeno Mundo. 
14/12 Passeio dos monitores e coordenação do Pequeno Mundo ao 

icaraí. 
14/12 Artigo no jornal "0 Povo" 
15/12 Reportagem da Tv Verdes Mares sobre o Pequeno Mundo. 
16/12 Visita da TVC - Canal 05 ao Pequeno Mundo. 
18/12 Reportagem do Pequeno Mundo na TVC. 
19/12 Encerramento das atividades letivas com uma missa pela 

manhã. 
19/12 Reumão com as mães à tarde, confraternização e festa de 

encerramento. 
21/12 Participação no natal branco, realizado no seminário da Prainha 

com show, entrega de lanche, passeios de trem da alegria e 
atividades no Centro Cultural Dragão do Mar e distribuição de 
cestas básicas. 
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Encaminhe-se à Procuradoria 

Comissão de Justiça, em Q^J ^l/ÇÍ^ 

Dep. FraAffitâp Aguiar 
Presidente itá CCJR 
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Remesu ics autos a (o) Coordenador (a) 
das Consultorias Técnicas., . 
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PROCURADORIA 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

Projeto de Lel n.0 121/2004 
Autoria: DEPUTADOfA) GOMES FARIAS 

Ao(À) Dr(A) LUZIA ANANIAS CAVALCANTE MOTA, para. com as­
sessoria Do(A) Dra. BLEINE CAÚLA QUEIROZ , proceder análise e 
emitir parecer. 
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Eu, Antônio de Assis da Silva, brasileiro, portador do RG 98002141303 e CPF 
582730264-34, residente à Rua Alberto Ferreira, N° 230 na qualidade de Pároco da 
Paróquia Santo Antônio de Pádua, atesto para os devidos fíns, para fazer prova junto à 
Assembléia Legislativa do Estado do Ceará, no Processo de solicitação de Utilidade 
Pública Estadual que o Pequeno Mundo com 17 anos de Existência de ( 1987 a 2005 ) antes 
na condição de Projeto, e hoje constituído legalmente a menos de dois anos como 
Associação Pequeno Mundo" vem realizando um importante trabalho com ações dirigidas 
às cnanças, adolescentes e famílias carentes, tem seu funcionamento de Segunda à Sexta 
feira nos horários de manhã e tarde atendendo a 120 cnanças que tem por principal objetivo 
procurar meios que garantam suas sustentabilidade Faz parte das atividades desta atual 
Associação Catequese e Evangelização, Incentivo e apóio à escolaridade, Atividades 
artísticas e culturais, Oficina de artesanato e leitura, confecção de vassouras de garrafas 
PET e bijuterias, conservação e ordem das coisas de uso pessoal e comum Durante esse 
período de existência da atual Associação junto à comunidade pode-se constatar os grandes 
benefícios na Vida das cnanças e suas famílias que estão classificadas entre os mais 
carentes dos bairros Pe Andrade e Jardim Iracema 

Fortaleza, 02 de março de 2005 

^t&vyo AjL ò"»- ̂  ^ - ^ - ^ 
Antônio de Assis da Stlva 

Pároco da Paróquia Santo Antônio de Pádua 
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m% CARTEIO ^BJCAR HR^RIFE » H 
Av.Mister Hull,4965-1S5^3235-:C0t 
RecoréieÇo por SewelhanÇa a Firma 
de ANTONIO DE ASSIS DH SILUA--Dou 
Fé-Antônio Bezerra, FortBl=Z5,OHi, 
03/03/20Q5 - 03:58:18. 

^ h j a i m e ^ J A Y e ^ r A t í i F e ^ M o t 
í t í f í * * * * * TI TLW W t i í í f U U H r 
aime de Alencar Araripe Meto 
.ulherme A. de Alencar Araripe 

m m n SUBSTITUTOS 
Carmazi LCcia de Souza Goiss 
Paimuida Bezerra ae Alc^-trai a 
Sòma Maria Matos flàgaUt^í ^r^nn 
R$ 1?70 
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CERTIDÃ 

O OFICIAL FIRMATÁRIO, DO 3 o REGISTRO TÍTULOS E 
DOCUMENTOS E PESSOA JURÍDICA DA COMARCA DE 
FORTALEZA, ESTADO DO CEARÁ, NA FORMA DA LEI, E 
USANDO DAS SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS, 

CERTIFICA, por solicitação verbal da parte 
interessada, que revendo em seu poder no Cartório do 
3 o Registro de Títulos e Documentos e Pessoa Jurídica 
de Fortaleza - Ceará, venficou - se constar o Registro 
do Estatuto Social da ASSOCIAÇÃO PEQUENO 
MUNDO, onde tomou Personalidade Jurídica nesta 
Serventia sob o protocolo n 0 5000530 em 30 de junho 
de 2003, Sem mais nada até a presente data. 
Fortaleza, CE 16 de agosto de 2004, Emolumentos 
cobrados R$ 13,00 O referido é verdade e dou fé 
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ASSOCIAÇÃO PEQUENO MUNDO 
Rua Raimundo Bizarria, 479 - Padre Andrade 
CNPJ: 05.826.013/0001- Telefone. 3286-4267 

Relatório de atividades referentes ao ano de 2003 

Mês Abvidades Conteúdo Objetivos Quantidade Público Alvo 
Agosto Planejamenio Preparar as atmdades do 

mês 
Organizar e preparar para o 
melhor desempenho das 
atividades 

Equipe de Monitores (6) Monitores 

Atividades regulares de apoio 
escolar 

Visita a Bikoteca Pública, 
Teatro José de Alencar, 
Museu e Zoológico 

Incetivar a cultura e açfies de 
cidadania 

Equipe de Monitores (6) e 
voluntános 

Cnanças e Adolescentes de 
07 a 16 nnos 

Capoeira (duu vezes pw semana) Roda de Capoeira Canalizar as energias paia 
uma melbor qualidade de 
Vida 

] Monitor Cnanças e adolescentes de 
07 a 16 anos 

Infonnática (duas vezes por 
semana) 

Aulas de Computação Capacitar os adolescentes 
para o Mundo do Trabalho 

1 Monitor Adolescentes 

OGaanas de Artesanato Vassouraria 
Tapeçaria Bijuteria, 
Cartfles de papel reciclado, 
croché, cíc 

Incentivar o dnuto de 
aprender e desenvolver 
talentos 

2 Monitores Adolescentes 

Recreaçflo (uma vez por semana) Jogos, passeios danças, 
teatro 

Socialização e qualidade de 
Vida 

Equipe de Monitores (6) Cnanças e Adolescentes 

Homenagem aos Pais Danças, teatro, poesias, etc Valorização e auto estima Equipe de Monitorcs(6) Pais das cnanças e 
adolescentes 

Reuniflo de Pau Missão da família Conscientizar os pais sobie a 
sua nusflo 

Coordenação Profissionais Paia das cnanças e 
adolescentes 

^^L^/t/vi^i df IlcU^^/tu^^^ j 
Mana Luc: ur de Lima 
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Mís 

Setembro 

Atividade 

Planq amento 

Atividades regulares de apoio 
escolar 

Teatro e dança 

Capoeira (duas vezes por 
semana) 

Oficina de Artezanato 

Informática (2 vezes por 
semana) 

Recreação (uma vez por 
semana) 

Feijoada de solidariedade 

Conteúdo 

Preparar as aUvidades do mês 

Formação Cívica 

Curso de Teatro e dança 

Roda de Capoeira 

Vassourana PET Tapeçaria, 
Bijuteria, Cartões de papd 
reciclado, croché, etc 

Aulas de Computação 

Recreação 
Jogos, danças, teatro 

Almoço - encontro de amigos 

Objetivo 

Organizar e preparar para 
o melhor desempenho das 
atividades 

Despertar para Cidadama 

Desenvolver a Arte 

Canalizar as energias 
para uma melhor 
qualidade de Vida 

Amparar as cnanças e 
adolescentes 
desenvolvendo 
atividades formativas 

Capacitar os adolescentes 
para o Mundo do 
Trabalho 

Socializar "crescer 
juntos" 

Organizar fundos para a 
Associaçflo Pequeno 
Mundo 

Quantidade 

Equipe Monitores (6) 

Equipe de Monitares(6) e 
Voluntános 

(2) Monitores 

(1) Monitor 

Monitores 

(1) Monitor 

Monitores (6) 

Coordenação Momtores 

Público Alvo 

Monitores 

Cnanças e Adolescentes 

Cnanças e Adolescentes 

Cnanças c Adolescentes 
de 07 a 16 anos 

Adolescentes 

Adolescentes 

Cnanças e Adolescentes 

Comunidade 

* 
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Mês AUvidades Conteúdo Obietivos Quantidade Público Alvo 

Outubro Planejamenio Preparar as abvidades do 
mês 

Organizar e preparar para o 
melhor desempenho das 
abvidades 

Equipe de Monitores (6) Monitores 

AUvidades regulares de apoio 
escolar 

Fonnação Humana, Cultural 
e Profissional 

Desenvolver as 
potencialidades humanas no 
exercício de ctdadama c dos 
direitos humanos 

Equipe de Momtores (6) e 
Voluntános 

Cnanças e Adolescentes de 
07 alé anos 

Teatro c dança (duas vezes por 
semana) 

Curso de Teatro e dança Promover a vida por meio 
da educação, da cultura e da 
arte 

Monitores(2) Cnanças e Adolescentes 

Oficina de Artezanato Vassourana Tapeçaria, 
Bijuténa, Cartfles de papel 
reciclado, croché, etc 

Capacitar os adolescentes 
para o trabalho cm grupo 

Momtores(2) Adolescentes 

Recreação (uma vez por semana) Jogos, pessoos, dança, 
teatro 

Socialização e qualidade de 
vida "Crescendo Juntos" 

Equipe de Monitores (6) Cnanças e Adolescentes 

Reunião de Pais Formação os pais no mundo 
de hoje 

Capacitar os pais para 
paternidade responsável Coordenadora e Profissional Pais das Cnanças e 

Adolescentes 

Visita Missionária a domicilio Conhecunento da família 
das cnanças e adolescentes 

Despertar nas famílias o 
espínto missionáno 

Monitores, voluntános e 
adolescentes do Pequeno 
Mundo 

Familia das cnanças e 
adolescentes 

Apresentação Cultural Mensagem Evangélica Desenvolver programas de 
pro tenção infanto- juvenil 
atravésde abvidades 
social izantes e de 
interRração a comunidade 

Momtores (2) e Cnanças 
(20) 

Paróq manos 
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Mâs Atividades Conteúdo 
Objetivos Quantidade PúbUco Alvo 

Novembro planejamento 
Preparar as abvidades do mês 

Organizar e preparar para o 
melhor desempenho das 
abvidades 

Equipe de Monitores (6) 
Monitores 

Abvidades regulares de apoio 
escolar 

Formação Humana Cultural e 
Profissional 

Desenvolver as 
pontenciahdades humanas 
no exoricio de adadama e 
dos direitos humanos 

Monitores(2) Adolescentes 

Teatro de dança (duas vezes por 
semana) 

Curso de Teatro e dança Desenvolver a arte, o belo Momtores (2) Cnanças e Adolescentes 

Oficina de Artezanato , Vnssmimna Tapeçaria, 
Bijuténa, CaitAes efe papel 
reciclado, crochés etc 

Proporcionar cursos, e 
jornadas de formaçfio a 
cnança eo adolescentes 

Monitores (2) Adolescentes 

Recreação (uma vez por semana) Jogos, passeios .dança, 
teatro 

Socialização e quahdade de 
vida 

Equipe de Momtores (6) Cnanças e Adolescentes 

Implementação do trabalho 
reciclável 

Confecção de Vassouras, 
flores, balões, bolsas PET 
•etc 

Conservar o mao ambiente 
e capacitar para o mundo do 
trabalho 

Aitcflod) Adolescentes e Pars 

Visita á fábnca de Coca- Cola Filme e lanche Desenvolver encontro 
formativo com aUvidades 
snctnlirante. 

Equipe Momtores(6), 
coordenação e Funcionános 
da Coca-Cola 

Adolescentes e Monitores 

Reunião com os Aqjos da Innfi 
Dulce 

Reabdade da Associação 
Pequeno Mundo 

Sensibilizar o grupo 
colaborar com a Associaçflo 
Pequeno Mundo 

Coord cnaçfio e Equipe de 
Momtores (6) 

Anjos de Irmfi Dulce % 

Reunião de Pais Preparando o Natal em 
Famflia 

Promover programa de 
amparo a famflia 

Coordenação e Profissionais 
Pais das Cnanças e 

Adolescentes 

GOORDENADOHA 
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O OFICIAL FIRMATÁRIO, DO 3o REGISTRO TÍTULOS E 
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FORTALEZA, ESTADO DO CEARÁ, NA FORMA DA LEI, E 
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CERTIFICA, por solicitação verbal da parte 
interessada, que revendo em seu poder no Cartório do 
3 o Registro de Títulos e Documentos e Pessoa Jurídica 
de Fortaleza - Ceará, venficou - se constar o Registro 
do Estatuto Social da ASSOCIAÇÃO PEQUENO 
MUNDO, onde tomou Personalidade Jurídica nesta 
Serventia sob o protocolo n 0 5000530 em 30 de junho 
de 2003,. Sem mais nada até a presente data. 
Fortaleza, CE. 16 de agosto de 2004, Emolumentos 
cobrados R$ 13,00 O refendo é verdade e dou f< 
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DECLARAÇÃO 

Declaro para os devidos fins, para fazer prova junto á Assembléia 
Legislativa do Estado do Ceará, no processo de solicitação de Utilidade Pública 
Estadual, que o relatório de atividades e o balanço anual de 2003 da Associação 
Pequeno Mundo, foram afixados no Quadro Geral da Associação Pequeno 
Mundo, afim de que todos possam ter ciência dos trabalhos desenvolvidos por 
esta organização não governamental, conforme preceitua o § 2° da Lei Estadual 
N 0 12.554, de 27 de dezembro de 1995 e publicada no Diário Oficial do Estado 
no dia 06 de fevereiro de 1996. 

Fortaleza, 28 de maio de 2004. 

V 
Hf tc I n M a M t f c A W ' 

S AF 565004 

De acordo: 

Conselho Fiscal: 

féaj^Á: y / c ^ r j A ^ 
João Batista Mariano 
RG 2000010148036 
CPF 071509703-20 

/l&tâjiÊ^st^ÊlÂÂÍ^ 
Roberto Nunes da Costa 

RG 9200024930 
CPF 102394464320 

iníà.SuÂnTm^fdL lia a^Q -
Maria Irismar Ponte Viana 

RG 96010034760 
CPF 232456463-72 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE FORTALEZA 
SECRETARIA EXECUTIVA REGIONAL 

DISTRITO DE ASSISTÊNCIA SOG{£ÍPE 

prararu RAE voct 
(MTMOO <OKM O A D U CO^O 

ATESTADO DE FUNCIONAME 

Atestamos que a entidade ASSOCIAÇÃO PEQUENO 
MUNDO, SEDE Á RUA RAIMUNDO BIZARRIA, N 0 479 - BAIRRO 
PADRE ANDRADE - CEP 60340-310 - FORTALEZA -CE - CNPJ: 
05.826,013/0001-38 de acordo com a Lei Federal n0. 8 742 de 07 12 93, no 
seu artigo 9o, parágrafo único, com o uso de suas competências expressas na 
Lei Municipal n 0 8.4 04 de 24.12 99 no seu artigo, 5o inciso IX, obedece aos 
cnténos de funcionamento estabelecidos para as instituições pnvadas e 
públicas sem fins lucrativos, conforme resolução n0 003/2000 do CMAS -
Fortaleza, publicado no DIOM de 22/02/2000, que prestam serviços de 
Assistência Social a população no município de Fortaleza 

Prazo de validade: 20/07/2004 a 20/07/2005. 

Fortaleza, 20 de Julho de 2004 

• 

CKEflBfTlW 
Técnico Responsável pela Fiscalização 

4 ílu l̂a -(JO^KMAEÁ 
hefe do Distnto de Assistência Social - SER 111 

Av Jovita Feitosa, 1264 - Parquelandia 
CEP 60455-411 - Fortaleza- Ceara 
Fone 433-2514/Fax 433-6888 



Hfefàrfco 
O PEQUENO MUNDO iniciou e 

1987,quandoaIrmãAliceCunha ! -
fMissionária da Imaculada Conceição)^ 
na sua ação missionána conheceu a\;'i^i0 

realidadedeexclusãodascriançase , 
jovens dos Bairros de Padre Andrade 
Jardim Iracema. / & 

Impulsionadapelodesejode yL' 
contnbuir no resgate da dignidad^, 
humana, iniciou uma luta para tirar os 
menoresdaruaereintegrá-losna 
sociedade como novos cidadãos Neste 
empreendimento contou com o apoio do 
vigárioPadreTheodoroKehrens,desua 
co-irmã, Irmã Niceta Paus, e também 
uma caridosa senhora, D Verônica 
PereiradaSilva,quedoouàParóquia 
uma pequena casa e terreno onde foi 
dado início ao primeiro projeto de 
trabalho. 

0ÊMitf9 

Fiíhosdefamíliascarentes: 
- Pais separados 
- Semreligião 
- Desempregados 
- Viciados 
- Sem terra e sem íeio 

Crianças e;ouens na faixa 
de 07 a 17 anos de idade 

Estruturar um trabalho de ação 
preventivajuntoàfamflia.àcriança^o 
adolescente, visando a melhona de suas 
vidas e ampliando o seu espaço de 
cidadania. 

M&Mss 
Catequese e evangelização. 
Incentivo e apoio à escoiandade. 
Atividadesartísticaseculturais 
Oficinas de artesanato e leitura. 
Confecção de vassouraria e bijutenas 
Conservaçãoeordemdascoisasdeuso 
pessoale comum. 

Awtávficr Pequeno- Musub 
CNPJ: 05.826.0I3/OO0I-J8 
fcArtandofiiuma. 4ft-âwn> H Aa&tót 

CEP-8QMU10 Forttto C**# 
F O N E : 286.4267 
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Todasaspessoaseentidadesque 
desejem partilhar os dons e bens que 
Deus lhe deu para investir na construção 
deummundomaisjusto. 



ATESTADO DE IDONEIDADE $ A??: 

Eu, Antônio de Assis da Silva, brasileiro, portador de RG: 98002141303'e CPF: 
5*2730264-34, residente a rua Alberto Ferreira, N 0 230, na qualidade de pároco da 
Paróquia Santo Antônio de Pádua, atesto para os devidos fíns, para fazer pròVa junto 
à Assembléia Legislatíva do Estado do Ceará, no processo de Utilidade Pública Esta­
dual que á Associação Pequeno Mundo, situada à rua Raimundo Bizarria, 479, Pe. 
Andrade,CNPJ : 05.826-013/0001-38, exerce atividades idóneas em trabalbo de edu­
car, e promoção sociaL 

t 

Fortaleza, 17 de fevereiro de 2005. 

^ r ^ X o s v ^ Q ^ J - k j ^ l t S ) ^ 

Antônio Assis da Silva 
Pároco da Paróquia Santo Antômo de Pádua 

«£** CARTÚRIO ALENCAR ARARIPE t t í * 
Av.Mister Hull»4%5-t85):2T5-T50Í 
RecoriíeÇo por 'SaieU^iSa 3 Firma 
de ANTONIO DE ASSIS DH SILUA?-Dou 
Fé.António Bezerta- Fortaleza,Sex, 
^ 18/02/2005 - 10:^4:03-
S S i g i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ V 
BelJaime oe Alencar Araripe JOrnor 

m*m**tt TITULAR ^ rm^mtu 
Jaime de Aleneãr Araripe Heto 
Guilherme A. de Alerc ar Ar aripe 
m t t t t t t SUBSTITUTOS t * t f m t m * 
Carniefii Lúcia de Souza Gomes 
Raitfujida Bezerra de Alcântara 
Sónia Maria Matos Magalhães Araijio 
R$ 1,70 
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27,00 

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL DA ASSOCIAÇÁO PEQUENO MUNDO 

No dia 23 de outubro de 2004, às dezessèis horas e trinta minutos, em su 
situada a rua Raimundo Bizama 479, no bairro Padre Andrade, Fortaleza-Ceará, iniciou-
se a assembléia geral para aprovação das alterações dos Artigos' 23, 25 e 26 dos Estatutos 
para adequarem ao Registro do Conselho Nacional de Assistência Social (CNAS). 

A assembléia foi presidida por sua coordenadora geral, Maria Lucimar de Lima (Ir 
Leônia) que fez a acolhida através do canto? "A' benção do Pai. " e a oração do Credo 
Missionário A coordenadora apresentou o motivo da convocação da assembléia os novos 
Associados contribuintes, o relatório de atividades anual, o regulamente de aprovação 
alterações dos artigos 23, 25 e 26 dos Estatutos e o processq eleitoral do novo Consel 
Fiscal 

Após a dinâmica de trabalho cada participante recebeu uma cópia dos Artigos* antigos 
novos pra apreciação. No plenário foi feila a leitura seguida da aprovação de Artigo por 
Artigo 

Art 23 - Os membros da coordenação executiva, conselho dc apoio e do conselho ffêçãl 
não percebem quaisquer remunerações direta ou indireta por prestações de serviç 
pelo exercício de cargo na coordenação ou no conselho. 

Parágrafo Úmco - "A associação Pequeno Mundo não distnbui resultados dividendos 
bonificações, participações ou parcela de seu patrimônio, sob nenhuma forma." 

Art 25 - Os bens e recursos da associação serão usados exclusivamente na realização de 
seus objetivos, devendo aplicar suas rendas e eventual resultado operacional integralmente 
no território nacional 

Art 26 - A decisão sobre a extinção da associação compete à assembléia geral por 
decisão majoritária dos associados - plenos e em caso de dissolução ou extinção, destina o 
eventual patnmõnio remanescente à entidade congénere registrada no CNAS ou entidade 
pública 

Estas mudanças serão incluídas no Estatuto atual da Associação, registrado em Cartório. 

Declarado c aprovado pela Assembléia formada por 23 representantes em condições 
legais para votar 

Novo Conselho Fiscal foram releitos por mais um ano, Mana Insmar Pontes Viana. 
Qualificação Promotora de Eventos RG: 960110034760 CPF: 232456463-72. João 
Batista Mariano RG: 2000010148036 CPF 071509703-20. Qualificação Comerciante 

/*h<\ 
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Francisco Welinlon Bezerra RG- 90003016949 CPF. 46451684368, clcito-põgj^^ 

unanimidade r?^' ^ \í 

Nfio havendo nada mais a acrescentar, cu Secretário da Assembléia, Higor Queito&. J £ 
de Holanda Furtado lavei presente ata, que após lida e aprovada sera assinada pelop^; . 
prescnies / ^ T Ê ^ X *rO'cr 

Forialeza, 23 de outubro de 2004 
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ESTATUTO 

CAPITULO 1 

- , . « w v « u u * . 

ASSÓCIAÇÃO'PEQUENO MUNDO HJ 

' 
/ . -42-, 

/ ' ' # ^ 4 ^ 

27,00 

MISSÃO E OBJETIVO \ -
S ,c 

-•̂V 

. ,. fVv . ç f f t . b l 

•-•t sí 
' \ ; 

Art . 1.° - A associação PcqucftoJMundo - c uma associação civil de finalidade 
soeial, sem fins lucrativos, apartidária, constituída por prazo indeterminado, situado 
na Rua Raimundo Bizarria, 479 - Pe Anârade - Fortaleza - Ce A sua missão é a 
ação preventiva junto a família, a Criança ao Adolescente, visando a melhoria d 
suas vidas c ampliando scu espaço dc cidadania. \' 1 

Art . 2." - O objetivo da associação é contribuir para: 
a) desenvolvimento de programas de apoio Educacional que melhorem o nível 
dc escolaridade 

b) implementação de atividades culturais, esportivas e de lazer 

c) realização de atividades junto a família que promovam a cidadania e meios 
de sustentabilidade 

d) o incentivo a formação profissional dos adolescentes numa perspectiva de 
criar oportunidade na sociedade 

e) estímulo ao trabalho dc base dentro de uma linha comunitária desenvolvendo 
as potencialidades humanas como protagonista do processo formador para o 
exercício da cidadania c dos direitos humanos 

Art . 3.° - Ações a serem desenvolvidas para atingir sua meta. 

a) atividades educacionais que trabalhem as limitações escolares, incentivem o 
gosto pelos estudos c produzam a construção de saberes individuais e coletivos. 

b) realização de passeios, excursões, gincanas, práticas esportivas, cursos de 
músicas, dança, teatro c capoeira. 

c) visitas as famílias, encontros de formação p/ os pais, realização de atividades 
voltadas para geração de renda 

d) desenvolvimento de cursos de informática, vassouraria, artes plásticas, 
bijuterias c outros. 

e) oficina de inccnlivo auto-estima, vivência que estimule os valores humanos e 
cristãos, seminários de formação com temas específicos. 

Art . 4.° - As atividades acima descritas podem ser realizadas por meios de 
conlralos, parceria com a paróquia Santo Antônio de Pádua e associações a fins, 
voluntários, convénios de cooperação técnica e Financeira^oTh entktades públicas e 
privadas desde que observado o disposto, no art. 24. 

r ^ ^ n —nr^m. * 
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• 27.00 CAPITULO I I 

ASSOCIADO: DIREITO E DEVERES 

" _J o5 1 

Art . 5.° - O quadro dc associados compõe-se dos associados - plenos c associa çjs ^ y 
contribuintes Associado - pleno c todo associado aprovado pelo conselho.vO 
associado contribuinte é todo associado vinculado a associação através de a ç a o ^ ^ ^ g ^ ' 
voluntária ou contribuição financeira individual. O associado contribuinte p o d e ^ ^ 
pleitear a admissão a categoria de associado pleno após a demonstração de interesse 
e compromisso com a associação que deve ser avaliado e aprovado pelo conselho^ 
O associado pleno lem direitos adicionais, coníorme consta o art 7. 

Ar t . 6 o - São deveres de qualquer associação: 
a) cultivar a missão da entidade 

b) receber informativo das ações desenvolvidas pela associação. 

c) desligar-se da associação por motivos próprios ou scr desligado pelo conselho 
quando sua conduta não corresponde aos objetivos proposto 

Art . 7.° - São direitos do associado pleno: 

a) participação e direitos a voto nas assembléias gerais. 

b) votar c ser votado, desde que fique comprovada sua responsabilidade com a 
associação 

c) requerer convocação de assembleia geral conforme art I 1 

Ar t . 8.° - São deveres dos associados - contribuintes 

^ 
m 

a) promover o desenvolvimento da associação através de ajuda direta ou 
indireta 

b) concorrer para o fortalecimento da associação e cooperar para o cumprimento 
dos objetivos previstos neste estatuto. 

Arí . 9.° - Os associados não respondem de nenhuma forma, pelas obrigações da 
associação ou por atos praticados por seus dirigentes 

CAPITULO 111 

ORGANIZAÇÃO 

Art . 10.° - Sào órgãos da Associação 

a) assembleia Geral 

b) coordenação executiva 

c) conselho dc apoio 

d) conselho fiscal. 
it Mbhmw ^ ^ 0 I 
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Assembléia Geral 
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Art . - 11.° A Assembleia geral c soberana nas suas resoluçõps^dedé am 
contrarie às leis vigentes a este Estatuto, sendo constituído pelo^ssflcwtWspl 
Suas reuniões sâo ordinárias e extraordinárias 

a) a assembléia geral ordinária se reúne uma vez por ano e é convocada pela 
coordenação executiva Sua função é deliberar sobre relatório c programas 
de atividades da associação 

• i 

b) a assembleia geral extraordinária ocorre sempre que for convocada pela 
Coordenação Executiva ou por requerimento de pelo menos um terço (1/3) 
dos associados - plenos Nesses casos os debates e deliberações limitam-se 
estritamente a matéria da ordem do dia objeto da convocação ou 
requerimento. O período ou requerimento deve deixar claras a finalidade da 
assembléia c definir precisamente a pauta da reunião. 

/•& 
c) a assembléia Geral, ordinária ou extraordinária c convocada por meio fi© ^ 

carta, aos associados - plenos, com pelo menos 15 dias de antecedência. 

^^SLan^'' 
d) em segunda convocação, a assembléia geral realiza-se na mesma data 30 

(trinta) minutos após o horário da primeira convocação com a presença de 
um terço (1/3) dos associados - plenos. 

e) as decisões da assembléia geral são tomadas pela maioria dos presentes, 
salvo sobre a destituição de membros eleitos, a transformação ou dissolução 
da associação, as alterações em atos da Coordenação Executiva, quando as 
decisões são tomadas pela aprovação de dois terços (2/3) dos associados -
plenos com direitos a voto. 

A r l . 12." - Compete a Assembleia Geral. 

a) aprovar o regulamento do processo eleitoral; 

b) eleger os membros da Coordenação executiva e do conselho fiscal, de 
acordo com o regulamento do processo eleitoral; 

c) destituir os membros, eleitos ou não, dos poderes sociais, desde que seja 
convocada para esse fim, 

d) deliberar sobre emendas ou modificações desde estatuto, desde que 
convocada com essa finalidade 

e) opinar c aprovar qualquer reforma ou alteração do presente estatuto. 

Parágrafo único - A Assembléia será presidida pelo coordenador geral. No 
caso de impedimento deste a assembléia será presidida por outro membro da 
coordenação executiva previamente designada em suas reuniões ordinárias. 

T-3?5^Í£SNS51 
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Art . 13." - Compete ao presidente 
trabalhos, decidir o empate das v 
plenário 

Coordenação Executiva. 

30 R.P J DB FORTALEZA-CB 
Averbação Ho ; 5002688 

tov 2004 - PAGIHA 5/8 
Enlo RJ 27,00 

dirigir e manter a ordem aos ^ . 
nominais, e proclamar as decisÇCíKdo / 

% ^ ^ % \ / ; " . 
<3- ^ 
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Art. 14.° - A Coordenação Executiva c composta por um coordenador gera^epor um 
tesoureiro c um coordenador de ação social com mandato para 02 (dois) anos, 
sendo permitido uma reeleição 

Parágrafo único - A Coordenação exteutiva reuniu-se mensalmente com a 
presença da maioria de seus membros Qualquer um dos membros pode solicitar 
reuniões extraordinárias, deixando clara em requerimento a finalidade da 

convocação 

Ar t . 15.° Competência da Coordenação Executiva. 

a) traçar políticas c diretrizes dc ação e zelar pela realização de seus objetivos; 

b) aprovar o planejamento anual das atividades, o orçamento, a prestação de 
contas e decidir sobre a filiação a instituição ou organizações. 

c) fixar as regras para a realização das eleições dos membros da Coordenação 
Executiva c conselho fiscal, conforme estatuto. 

d) instaurar o processo eleitoral, definir a data da votação e formar a comissão 
eleitoral 

e) interpretar este estatuto e resolver casos omissões. 

f) aprovar a admissão de associados - plenos 

Ar t . 16.° - Compete ao Coordenador geral. 

a) representar a associação, em juízo ou fora dele, ativo e passivamente, em 
todos os atos dc sua vida interna e externa; 

b) fiscalizar a observância do presente estatuto e do regulamento interno; 

c) abrir c movimentar, em conjunto com o tesoureiro, contas bancárias, emitir 
cheques, requisitar talões dc cheques, autorizar transferencias de valores por 
quaisquer meios, endossar cheques e ordens de pagamentos do país e do 
extenor, para depósito cm conta bancária da instituição. 

d) executar as deliberações das assembleias; 

c) convocar e presidir as reuniões e as assembléias nos termos deste estatuto. 

1) apresentar a assembleia o balanço anual e as conclusões ckTCísnselho fiscal. 

^ ^ y W ^ r 
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. H H ^ a 
g) gerenciar a entidade e supCrvn 

equipamentos e patrimônio. 
^fs / ^ r ^ s 

h) prestar contas a Coordenação através de relatório mensal, dos trabalhos/í \'\ -„ 

3o fl P J. DE FORTALEZA-CB 
Avorbacao Ho \ 5002668 
12 Hov 2004 - PAGIHA 6/8 
Bula B » — 27,00 í - ' 

funcionários, instalações, 

/ y — - c / 
efetuados c da gestSo financeiras sob sua execução. 

Ar t . 17.° - Compele ao lesoureiro supervisionar os trabalhos de tesouraria e os x -y , / / , ^ 
serviços contábeis, bem como remeter os relatórios financeiros anuais da instituição 
ao conselho fiscal e o cumprimento das obrigações fiscais, trabalhistas e 
pievidencianas a que estiver sujeita a instituição 

, 1 

Art . 18.° - Compele ao coordenador de ação social. ^ % 
r r 50 

^S'// 
's 

*ã 

a) promover toda c qualquer auvidade social, inclusive, angariação di&o, y y 
beneficios para associação x:^^." 

b) desenvolver articulações com a comunidade e entidade afins para promoção 
das ações da associação. 

Conselho de apoio 

Art . 19.° - O conselho dc apoio é formado por cinco (5) membros eleito na 
assembleia geral para o mandato de dois (2) anos 

Ar t . 20.° - Compete ao conselho de apoio 

a) zelar pelo prestígio da associação sugerindo medidas que a resguardem. 

b) Desenvolver atividades que promovam a divulgação e o fortalecimento da 
associação. 

c) Participar de reuniões quando convocadas pela coordenação executiva desde 
que, previamente comunicada a finalidade. 

Conselho Fiscal 

Ar t . 2 1 / - O conselho Fiscal é o órgão fiscalizador da associação e será composto 
dc 3 (três) membros efetivos eleitos em assembléia geral, com mandato de um (1) 
ano. admitida a reeleição por um único período. 

Art . 22.° - Compete ao conselho fiscal acompanhar e Fiscalizar a execução 
orçamentária, as contas c o movimento contábil da associação e emitir parecer que 
será submetido a coordenação. 

Parágrafo 1.° - O conselho fiscal reúne-se ordinariamente uma vez por semestre, as 
contas c o movimento contábil da associação e emitir parecer que será submetido a 
coordenação 

Parágrafo 2.° - As deliberações do conselho fiscal deverão ser registradas na ata de 
suas reuniões 



Art . 23.° - Os membros da coordenação executiva, conselho dc apoio e do conselh 
fisedí /MO percebem quaisquer remunerações direta ou indireta por prcstaçãtfyfie 
serviços ou pelo exercício de cargo na coordenação ou no conselho 

" 4\ 
Parágrafo Unico - A associação Pequeno Mundo nâo distribui resultados, 
dividendos, bonificações, participações ou parcela dc scu patrimônio, sob nenbuma 
r X ^ w -

lorma 

CAPITULO IV 

PATRIMÔNIO, RENDIMENTO E SUA APUC^ÇÃO. 

Ar t . 24.° - O patrimônio da associação será formado por doações de sócios 
beneméritos, patrocínios c parcenas firmadas e apoio financeiros fornecidos por 
diversas entidade c/ ou pessoas fisicas c jurídicas. 
Ar t . 25.° - Os bens e recursos da associação serão usados exclusivamente na 
rcali/ação de seus objetivos, devendo aplicar suas rendas e eventual resultado 
operacional integralmente no terntóno nacional. 

CAPÍTULO V 

EXTINÇÃO 

Art . 26.° - A decisão sobre a extinção da associação compete à assembléia geral 
por decisão majoniána dos associados - plenos e em caso de dissolução ou 
extinção, destina o eventual patrimônio remanescente à entidade congénere 
registrada no CNAS ou entidade pública. 

CAPÍTULO VI 

DISPOSIÇÕES FINAIS 

A r l . 27.° - A alteração deste Estatuto somente poderá ser feito em assembléia geral, 
por voto de, no mínimo 2/3 (dois terços) dos associados plenos São vedadas 
alterações que venham a desvirtuar o caráter assistencial e sem fins lucrativos da 
associação 3o R.P j DB FORTAI.BZA-CB 

Averbação Ho ; 5002668 
12 Hov 2004 - PAGIHA 7/6 
' Emla R* 27,00 

:\V'Çc-JÁ 

'̂í 

'«-rr* 
iz rjc:. 
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^pi^Síã:-: 

Arl . 28. - Os casos omisso scrâo^ttÈ 

30 R P J DS FORTALEZA-CE 
Avarbacao Ho.; 5002688 
12 HOV 2004 - PAGIMA 8/8 
rto. Rfl 27,00 

fa Coordenação a quem são^xpgCX 
<?b conferidos poderes para interpretar este Estatuto. /* 

m r n 
Parágrafo único* A Coordenadora deverá providenciar a elaboração de regimento s ^ 
interno da entidade, submetê-lo à aprovação da assembléia geral, utilizando-o como 
instrumento normativo na administração da associação. * \ 

Arí. 29. - Este Estatuto devidamente assinado pelos representantes da associação 
entrará em vigor na data de seu registro / - v''-'̂  -*\ 

' ^ - f ! 

Fortaleza, 23 de Outubro de 2004 

/ , (úi^wt-t &t^O\ruwia/i % otx^d ^X'! £3 LX: ^^<\.) 
Maria Lucimar de Lima (Ir. Leônia) 

RG 94003014027 CPF: 03724255268 
Nacionalidade Brasileira - Solteira - Qualificação: Religiosa 

Coordenadora 

^OS<^^>OsM\qPo^vJOc ( J & ^ W Í Í W 

José David Viana Alixandre 
RG. 602528 CPF. 11677583-53 

Nacionalidade Brasileira - Casado - Qualificação* Serralheiro 
Tesoureiro 

^-^ÁJAÁO ÚJãwA ^-M^O. 
J Antônio Eunice Alves Azevedo 

RG- 94002426860 - CPF. 755460607-78 
Nacionalidade. Brasileira - Casada - Qualificação: Dona de Casa 

Coordenadora de AçãoSocial /? 

^ p X ^ 
Geraldo Ataíde da Silva 

RG. 841564 CPF. 220574633-20 
Advogado p*1 

onoo 

" A • •ir.Ãt.U-y 
\T^. 

/ ! 



ASSOCIAÇÃO PEQUENO MUNDO 

COORDENAÇÃO EXECUTIVA 

Coordenador Geral* 
Maria Lucimar dc Lima (Ir. Leônia) Qualificação* Religiosa 
RG 94003014027CPF 03724255268 
Cnd.- Av Tenente Lisboa, 980 - Padre Andrade. 

Tesoureiro 
José David Viana Alixandre Qualificação' Serralheiro 
RG 602528 - CPF. 11677583-53 
End Rua Carlindo Cruz, 173 - Presidente Kennedy 

Coordenadora de Açâo Social 
Antônia Eunice Alves Azevedo. Qualificação. Dona de casa 
RG 94002426860 - CPF. 755460607-78 
End . Rua Professora Maria Clara, 480 - Jardim Iracema. 

& 
/ 
O 

L 
% 
a. 

X " 

CONSELIIO DE APOIO: 

Raimunda Cavalcante Matos Qualificação Funcionária Pública 
RG 200I010498I08-CPF 310330593-15 
End . Av Independência, 321 - Jardim Iracema 

Maria Eliete de Araújo Qualificação* Secretária 
RG 251246-CPF 023804393-20 
End Gaudioso Carvalho, 887-Jardim Iracema 

Silvio Alfredo Batista Metozo Qualificação. Padre 
RG* 1322810-87-CPF: 391439023-91 
End * Rua Alberto Ferreira, 230 - Jardim Iracema 

Mana da Conceição Barbosa Sá Qualificação: Auxiliar Administrativo 
RG 681920-CPF 061021233-87 
End Raimundo Bizarria - Pe Andrade 

Albaneide Almeida Oliveira. Qualificação* Vendedora 
RG. 97002264253 - CPF: 245997783-20 
End Av Sargcnlo Hermínio, 4270 - Vila Sousa, casa 03 - Presidente Kennedy 

! ~l 
- k s m 



CONSELHO FISCAL 

Mana Insmar Pontes Viana. Qualificação Promotora de Vendas 
RG 96010034760-CPF. 232456463-72 
End : Rua George Cavalcante, 1390 - Quintino Cunha. 

João Batista Mariano Qualificação: Comerciante 
RG 2000010148036 - CPF. 071509703-20 
End Rua General Góis Monteiro, 474 - Parque Rio Branco. 

• / 

Francisco Welinton Bezerra. Qualificação: Vendedor 
RG 90003016949-CPF: 464516843-68 
End Rua Rincão, 180 - Pe Andrade 

Fortaleza, 23 de Outubro de 2004 

" ^ CWV^A. ^ A A ^ S L . s y v W X A <L< (>JLAs<s^J\ 

Mana Lucimar de Lima (lr. Leônia). 
RG- 94003014207 - CPF: 03724255268 

Nacionalidade Brasileira - Solteira - Qualificação. Religiosa 
Coordenadora Geral. 

($\ é>t*y+™#.) 



ASSOCIAÇÃO PEQUENO MUNDO 
Rua:Raimundo Bizarria,479 Fortaleza-Ce 

CEP: 60340-310 Fone:3286-42-67 
CNPJ:05.826-013/0001-38 

RELATÓRIO FINANCEIRO 

2003 



Balancete de Venficação do Ano 2003 

Contas Débito Crédito / 
Ativo /g 

í 
10. Ativo Circulante [õ 
lOO.Disponivel \ \ 

\ / 
1001. Caixa 321,25 
1002. Banco d movimento 

Banco do Brasil 
20 Passivo 

Circulante 
21 Despesas 
2 1.1 Transporte 335,00 
2 1.2 Manutenção 5.050,14 
2.1.3 Alimentação 5.865,10 
2.14 Despesa pessoal 3 880,00 
2.1 5 Educação 1.580,00 
2.1.6 Vassouraria 1.030,22 
2.1.7 Mat. Esentóno 2.342,06 
22. Receitas 
2.2.1 Doação 13.834,27 
2.2.2 Paróquia 1.975,00 
2 2.3 Padrinhos 3.315,00 
2.2.4 Artesanato 186,00 
2.2.5 Feijoada 148,00 
2.2.6 Vassouras 303,00 

Total 20.082,52 20.082,52 

Sg/suĉ  



Janeiro 

Entrada Saida 
Discriminação Valor Discriminação Valor 
Doaçflo R$2.203,90 Manut. R$ 296,88 
Paróquia R$ 526,00 Transp. R$ 46,00 

Matescrit R$1.486,62 
Aliment R$ 385,70 

Total R$ 2.728,90 Total R$2.213,90 

Fevereiro 

Entrada Salda 
Discriminação Valor Discriminação Valor 
Doaçfio R$1.211,12 Manut R$ 326,68 
Artesan. R$ 26,00 Transp. R$ 31,00 

R$ 302,00 Matescrit R$ 126,29 

î Tr.rmrg R$ 250,00 Aliment R$ 620.81 

Total R$1.789,12 Total R$1.003,78 

Março 

Entrada Saida 
Discriminação Valor Discriminação Valor 
r^TTCT^l R$ 700.00 Desp.pes. R$ 870,00 
Artesan. R$ 5,00 Man uten. RS 376,46 
Doação R$1.798,46 Transp. R$ 74,40 

Aliment R* 300,80 
Matescr. R$ 174,80 

Total R$2.501,46 Total R$1.796,46 

Abril 

Entrada Saida 
Discriminação Valor Discriminação Valor 
Paróquia R$ 250,00 Desp.pes. R$ 860,00 
Padrinho R$ 100,00 Man uten. R$ 686,90 
Artesan. R$ 25,00 Matescr. R$ 16,00 

Aliment R$ 510,50 
Transp. R$ 60,00 

Total R$ 375,00 Total R$2.122,40 



Ma/o 

Entrada Salda 
Discriminação Valor Discriminação Valor 

uv^wt R$ 250,00 Desp.pes R$ 1.200,00 
R$ 150,00 Manut R$1.213,90 

Doaçflo R$3.000,00 Aliment R$ 794,50 
Mat esc ri R$ 108^1 

Total R$3.400,00 Total 1 

Junho 

Entrada Saida 
Discriminação Valor Discriminação Valor 
Padrinho RS 367,00 Despes R$ 860,00 
Doação R$1.392,79 Manut R$ 480,44 

Matescr R$ 242,00 
Aliment R$ 626,93 
Transp. R$ 135,00 

Total R$1.759,79 Total E E E K J : 

Agoslo 

Entrada Salda 
Discriminação Valor Discriminação Valor 

R$ 478,00 Man uten. R$ 120,00 
Educação R$ 260,00 
Aliment R$ 200,00 

Total R$ 478,00 Total R$ 580,00 

Setembro 

Entrada Salda 
Discriminação Valor Discriminação Valor 
Artesan. | R$ 28,00 Manut R» 472,43 

R$ 149,00 Matescr R$ 41,05 

S ^ r r r i R$ 148,00 Aliment R% 394,27 
R$ 890,00 Educação R* 260,00 

Total R$1.215,00 Total R*1.167,76 

Barfoso 
CONTADOR-CROCE 10 537/^6 

CPF 263 442 83^ 



Outubro 

Entrada Saida 
Discriminação Valor Discriminação Valor 
Doaçfto R$2.600,00 Manut R$ 321,70 
Padrinho R$ 606,00 Matescr R$ 9,10 
Vassoura R$ 24,00 Vassour. RS 413,00 
Artesan. R$ 66,00 Aliment RS 7*6,22 

Total R$3.195,00 Total RS 1.512,02 

Novombfo 

Entrada Saida 
Discriminação Valor Discriminação Valor 

Rf 294,00 Manut RS 406,87 
Doação 1 RS 1.670,00 Matescr RS 129,69 

RS 86,00 Vassour. RS 307,02 
Aliment RS 803,52 
Educação RS 570,00 

Total R$2.050,00 Total R$1217,10 

Dezembro 

Entrada Saida 
Discriminação Valor Discriminação Valor 

R$ 128,00 Man uten. R$ 347,88 
R$ 44,00 Matescr R$ 10,20 

Artesan. R$ 37,00 Aliment R$ 659,85 
Doação RS 80,00 Vassour. R$ 310,00 

Educação RS 490,00 

Total RS 269,00 Total RS 1717,93 

Recertas 19 761,27 
Despesas 20 082,52 

£soú^Ht«if íBorrôso 
TADOR-CR(XE10 537fÔ -
CPf 263442 8 W 



CONSELHO FISCAL 

. 

ócoo fé^M/fe Qí/r^sic^ 
João Batista Manano 
RG 2000010148036 

CPF:071509703-20 

Roberto Nunes da Costa 
RG. 9200024930 
CPF 102394464320 

^X^W f̂e> 

Jo^. 'IOQ . JlOJWnr, (VAAMmA toma 
Maria Irismar Ponte Viana 

RG:96010034760 
CPF: 232456463-72 

T •> 1 9 

l i l! 
Reconheço a(s) r , n n a ( s ) 4 % [ U ^ A M ^ 4 

i^u\R.m Luçvaw *-

Em Test — l — à . Ida < 
Doufó 

! AH 

OVlr^^ Jv (ot^+XL ( t< hjKyM*) 
1 Maria Lucimar de Lima 

RG 94003014027 
CPF: 03724255268 

Coordenadora 

i p ^ n ^ ^ ^ m 
V g j ^ y Q A OUJ. 

( jpfhK(STÍM 5) 
( )UWCW > 
( )UAF> W J I A 
( JiWv í" "Ol ' 

173109 

Fortaleza, 17 de dezembro de 2003 
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Mlk 
ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEAKA 
A Cidadania em Destaque 

PARECER N 0 L 0260/04 
PROJETO DE LEIN 0 121/04 

AUTORIA DEPUTADO GOMES FARIAS 

PARECER 

I-HISTÓRICO 

Submete-se à apreciação desta Douta Procuradoria 

Projeto de Lei n 0 121/2004, de autoria do Excelentíssimo Sr. Deputado 

Gomes Farias, que Considera de Utilidade Pública a "Associação 

Pequeno Mundo." 

II-ASPECTOS LEGAIS 

O Projeto de Lei em apreço é uma proposta de cunho 

social, está em plena sintonia como os ditames constitucionais da 

Carta Magna Federal e Estadual, não apresentando vício jurídico de 

competência legislativa ou de iniciativa. 

Os critérios para concessão de Título de Utilidade 

Pública às Instituições de Natureza Privada estão regulados pela Lei 

Estadual n 0 12.554/95, em seu artigo 2 o, /n verb/s. 

m caoeMyco* MOBPU. acff octéso TOWO 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

PARECER N 0 L 0260/04 
PROJETO DE LEI N 0 121/04 

AUTORIA DEPUTADO GOMES F 

Art 2 o A concessão de utilidade 
pública far-se-á através de Lei 
Estadual, devendo a entidade 
interessada, com a finalidade de 
instruir a respectiva proposição 
legislativa, fazer provar que 

a) Possui personalidade jurídica 
própna, comprovada pela 
Certidão de Registro de 
Pessoas Jurídicas, fornecida 
pelo cartóno em que se 
averbou o registro, 

b) Permaneceu em efetivo e 
contínuo funcionamento, 
durante um ano imediatamente 
anterior, com a exata 
observância dos estatutos, e 
cujo atestado deverá ser 
fornecido pelo Fichário Central 
de Obras Sociais do Ceará -
F C O S.C , da Fundação Ação 
Social - F.A S, ou autondade 
competente, quais sejam 
Promotor de Justiça, Delegado 
de Polícia, Prefeito, Juiz de 
Direito e Pároco da Cidade, 
que especificará o tempo em 
que a entidade está em plena 
atividade, 

m taomroHXAMCTUU.aaor oornsoTapo 
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/ar-i^ 
ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

PARECER N 0 L 0260/04 
PROJETO DE LEI N 0 121/04 

AUTORIA DEPUTADO GOMES FARI 

c) Pelos estatutos, legalmente 
reconhecidos, não são 
remunerados, por qualquer 
forma, os cargos de diretona e 
conselho fiscal, não distribui 
lucros, bonificações ou 
vantagens a dmgentes, 
mantenedores ou associados, 
sob nenhuma forma ou 
pretexto, e, em caso de 
dissolução, seu patnmõmo será 
incorporado ao de outra 
entidade congénere ou ao 
Poder Público; 

d) As entidades, mesmo que 
ainda não declaras de utilidade 
pública, ficam obrigadas a 
tornarem público os 
relatórios, circunstanciados 
dos serviços que houverem 
prestado à coletividade, no ano 
anterior á formulação do 
pedido, acompanhados do 
demonstrativo da receita e da 
despesa realizadas no periodo, 
ainda que não tenham sido 
subvencionadas, e, se 
subvencionadas, apresentarem 
prestação de contas das 
subvenções e auxílios do 
Poder Público recebidos no 
período; (gnfo nosso) 

e) Seus dingentes e conselheiros 
fiscais sejam portadores de 
ilibada conduta e idoneidade 
moral comprovadas 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CÉARÁ 
A Cidadania em Destaque 

PARECER N 0 L 0260/04 
PROJETO DE LEI N 0 121/04 

AUTORIA DEPUTADO GOMES FARIAS ^ 
X P ^ ^ 

§1°- O Atestado de 
Funcionamento, exigido na 
alínea "b" , deverá ser 
anexado em original. 

§2°- A publicação de que trata a 
alínea " d " far-se-á mediante 
notificação ou afixação dos 
seus relatórios e balancetes 
em local habitual, de fácil 
acesso ao conhecimento da 
comunidade representada. 

§3°- O Atestado de idoneidade 
deverá ser fornecido pela 
Secretaria de Segurança 
Pública - SSP, ou por um 
Juiz de Direito, ou por um 
Promotor de Justiça, ou por 
um pároco. 

§4°- Na falta de quaisquer dos 
documentos enumerados 
neste Artigo, será concedido 
um prazo de 30 (trinta) dias 
para que a entidade os 
apresente na sua totalidade, 
contados a partir de 
notificação dada pelo 
Departamento Legislativo. 
Findo tal prazo, em caso de 
não apresentação dos 
documentos enumerados 
neste Artigo, o processo 
será arquivado. 

u nr^wwwww Maot*. awr POWIBOTCTWO 
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JM*^ 
ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CtARÀ 
A . . :. em Destaque 

PARECER N° L 0260/04 
PROJETO DE LEIN 0 121/04 

AUTORIA* DEPUTADO GOMES FARIAS 

Portanto, somente as entidades que comprovarem os 

requisitos exigidos pela Lei supra citada, poderão ser reconhecidas 

como de Utilidade Pública. Os artigos 4 o e 5 o da referida Lei 

regulamentam: 

"Art 4 o As sociedades, associações 
ou fundações declaradas de 
utilidade pública farão registro, em 
livro especial, de acesso público, da 
Secretána do Trabalho e Ação 
Social do Estado do Ceará, que se 
destinará, também, à averbação 
das remessas de relatónos, a que 
se refere o artigo 5 o " 

"Art 5 o As entidades declaradas de 
utilidade pública salvo motivo de 
força maior, devidamente 
comprovado, a criténo da 
autondade competente, ficam 
obngadas a apresentar, até o dia 30 
de abnl de cada ano, à Secretána 
do Trabalho e Ação Social, relatóno 
circunstanciado dos serviços que 
houverem prestado à coletividade 
no ano anterior, devidamente 
comprovado no demonstrativo das 
receitas e das despesas realizadas 
no período, ainda que tenham sido 
subvencionadas pelo Poder 
Público" 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A C J j j . em Destaque 

PARECER N.0 L 
PROJETO DE LEI N 0 121/2004 

AUTORIA: DEPUTADO GOMES FARIAS 

- CONCLUSÃO 

A presente propositura preencheu todos os requisitos exigidos 

pela Lei n.0 12.554/95. 

Posicionamos pela admissibilidade jurídica do Projeto de Lei n.0 

121/2004, de autoria do Excelentíssimo Sr. Deputado Gomes Farias, 

por entendermos que o mesmo cumpriu todos os requisitos exigidos 

pela legislação estadual que regulamenta a concessão de título de 

utilidade pública, determinando a remessa dos autos à Comissão de 

Constituição, Justiça e Redação. 

É o parecer, salvo melhorjuízo. 

Consultoria Técnico-Jurídica da Procuradoria da Assembléia 

Legislativa do Estado do Ceará, em 16 de março de 2005. 

Luzia Atfanias^Cáyãlcante Mota 

Consultora 

g>^_o 
Assessorada por: Bleine Queiroz Caúla 

Advogada 

uurttf) n m 
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PROCURADORIA 

/J*%\ 
ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

Projeto de Lei n.0 121/2004 
Autona: DEPUTADCHA) GOMES FARIAS 
Ementa: Considera de Utilidade Pública a Associa­

ção Pequeno Mundo. 

De acordo com o parecer 
À consideração do Sr Procurador 

005 

Losa de Sousa 
r d u ConsuttorUs Técnicas 

<B,(aakm6. 

ç£d *$omeââã& '^onótUuíção, Q^uâfíça e ^tedzção. 

dfcriaJma, 17 março tà 2005. 

S^çjácááft/Ào 

íiProcuwdo* 
i _ 

m a • 
TEL 

CEP 



C O M I S S A O D E C O N S T I T U I Ç Ã O , J U S T I Ç A 
E R E D A Ç A O 

PROJETODELEI IN.0 líooi* 

^ m 

# 

Designo Relator o Sr. Deputado ///l4)tA<&> J<&4//M<*, 

Comissão de Justiça, tm^3 Q de O 3 de 2005 

P A R E C E R 

//X/Zyo/v/? i/nc r / / f ^ f / i x o i^/v ff^A^'/^ fit 

APROVADO 0 PARECER 
Coo^de^OT^OA 703 ^ 

ENCAMINHEI AO DEPARTAMENTO LEGISUTIVO 
Comiahdejû m&PdY j)Ò de Ov̂  
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

REDAÇÃO FINAL DO PROJETO DE LEI N 0 121/04 

Considera de Utilidade Pública a Associação Pequeno 
Mundo. 

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

D E C R E T A : 

ArL I o . E considerada de Utilidade Pública a Associação Pequeno Mundo, entidade civil 
sem fins lucrativos, com sede na Rua Raimundo Bizama, 479 - Padre Andrade, Fortaleza -CE 

Art. 2 o. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação 
Art. 3o. Revogam-se as disposições normativas que a contrariem 
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